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I – OBJETIVO: 
 
O objetivo do curso é analisar duas perspectivas antagônicas – mas paradigmáticas – 
na compreensão da política e do humano: primeira, a utópica (Morus, Rousseau, 
Marx, Wilhelm Reich), que vê todos os males da humanidade como (1) produzidos (2) 
por uma única causa (geralmente, a propriedade privada) e, portanto, (3) passíveis de 
serem superados completamente pela mudança nesta causa; segunda, a "realista" 
(Maquiavel, Hobbes, Nietzsche, Freud), que considera que a condição humana sempre 
terá inconvenientes e que, tendo-se consciência destes e da impossibilidade da 
utopia, pelo menos será possível administrá-los e reduzir os danos, sem cair na 
distopia que seria o indesejável mas inevitável resultado das utopias. 
 
II – CONTEÚDO 
 
1. O problema: realismo vs. utopismo na abordagem da política e, por extensão, das 
relações humanas. 
Viagem ao país da Utopia. 
2. A Utopia de Thomas Morus. 
3. A quase-utopia de Rousseau. 
4. A ciência que virou utopia: o marxismo. 
5. Um utopista semi-freudiano: Wilhelm Reich. 
Visita ao mundo distópico. 
6. O totalitarismo marxista. 
7. A utopia distópica: Brave New World, de Aldous Huxley. 
8. A distopia completada: 1984, de George Orwell. Contra a utopia: a residência pouco 
confortável no realismo. 
9. O realismo de Maquiavel. 
10. Hobbes e os inconvenientes da condição humana. 
11. Nietzsche e o combate, a marteladas, às ilusões. 
12. Freud e o conhecimento sem ilusões. 
Conclusão: Realismo e utopismo? 
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III – FORMA DE AVALIAÇÃO 
 
Dissertação. 
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